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Desde os tempos mais remotos, que as plantas medicinais são empregadas pelo homem como 

alternativa no tratamento e cura de diversas doenças. Uma prática disseminada ao longo dos 

períodos históricos, baseada no conhecimento empírico e transmitida oralmente de geração 

em geração. O objetivo deste estudo será analisar o uso de plantas medicinais e fitoterápicos 

na Atenção Básica à Política de Práticas Integrativas e Complementares. Trata-se de uma 

pesquisa de campo descritiva de abordagem quali/quantitativa, que será realizada nas 

Unidades Saúde da Família de um município do Recôncavo da Bahia. Participarão da 

pesquisa 60 profissionais de saúde e 380 usuários inscritos nas unidades. Será aplicado um 

formulário contendo perguntas do tipo mistas aos usuários e questionário aos profissionais de 

saúde e os dados serão analisados através do programa estatístico SPSS (Statistical Package 

for the Social Sciences) versão 22.0, em que será feita análise estatística descritiva das 

variáveis através de frequências e diagrama de Pareto. Assim, espera-se que o estudo 

contribua com novas reflexões e discussões sobre a temática, podendo assim, possibilitar o 

preenchimento de lacunas ainda existente, de modo que possa, através da difusão desse 

conhecimento científico melhorar a qualidade de vida da população, promover a inclusão 

social, participação social, desenvolvimento local, além de promover o resgate do saber 

popular e estimular os profissionais de saúde para utilização de estratégias de inovação na 

saúde pública do município. Sugere-se a elaboração de um protocolo multidisciplinar através 

de um levantamento de dados das plantas medicinais e fitoterápicos utilizados pelos usuários, 

prescritos e recomendados pelos profissionais.  
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